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Uma das informações mais interessantes com as quais nos deparamos ao estudar o período referente ao Português Arcaico está relacionada com os dados que conseguiram ser coletados para compor o que entendemos por Português Arcaico. Esse momento foi bastante significativo para que chegássemos ao Português dos dias atuais.
É consenso entre os estudiosos desse assunto, afirmarem que a delimitação de tempo de ocorrência desse período é uma difícil tarefa. Isso acontece pelo fato de, naquele momento, estarem surgindo os primeiros documentos escritos. Como datar esse período então? Quando começa, qual o seu limite, sua fronteira?

Rosa Virgínia Mattos e Silva (?) em uma conferência traz uma citação retirada de Lições de filologia portuguesa (1956), muito pertinente a essa discussão: “Uma língua não nasce em dia e hora certa, nem evoluciona num momento de um estado para outro”. Importante para nos fazer enxergar que, quando começam a surgir os primeiros documentos escritos, tomados como oficiais, não significa que não tenha existido outros, dos quais pode-se não ter notícias. O que eu quero mostrar com isso é que quando se delimita um período de ano tal a tal, não se deve perder de vista que não desaparece automaticamente um período para que outra possa surgir. Eles podem coexistir e continuar evoluindo até que não se perceba mais determinadas ocorrências que eram mais recorrentes em um período. 
Logo devemos esclarecer que “período” aqui está sendo tomado por “fases” pelas quais o português passou até chegar aos dias atuais. Além disso, a classificação em períodos (fases) é feita sempre a posteriori. Naquele momento não se pensava o Português como Arcaico. 

A delimitação acontece para fins didáticos, para que se possa organizar os conhecimentos de como uma língua foi mudando ao longo do tempo e têm um caráter de síntese, pois levam em conta não só as mudanças estruturais, mas ainda as funções sociais que a língua foi assumindo e os graus de padronização pelos quais passou, conforme afirma Rodolfo Ilari (2006). 
Em geral, os historiadores apontam O testamento de Afonso II, no século XIII como primeiro documento oficial-régio. Cerca de quarenta anos depois começam a aparecer um número maior de documentos em português na Chancelaria Real de Afonso III. Considerando os documentos particulares, Ilari e Basso (2006) apontam a Notícia de Torto como um dos mais antigos textos conhecidos em português.

Podemos constatar que para que chegassem a delimitação do tempo, os estudiosos são motivados por razões diferentes, porém não destoantes entre si.  Alguns tomam por base fatores externos, que envolvem acontecimentos numerosos e de grande importância que causaram impacto por alterar vários níveis das estruturas culturais portuguesas; outros enfocam a natureza sociolingüística; ou ainda o enfoque de natureza literária 
Outro ponto bastante salutar que devemos enfatizar é a atribuição de “difícil” dada ao Português Arcaico. Fácil explicar essa questão quando tomamos ciência de três aspectos: as diferenças propriamente lingüísticas (que sempre existiram!), ortografia que não estava totalmente fixada, por estar surgindo o sistema escrito na época, havia variação, era difícil controlar, monitorar, normatizar a língua escrita. A normatização só começa no século XVI com o início da expansão ultramarina de Portugal. Ainda havia (ou há) a diferença de ordem cultural, que se refere aos interesses distintos entre nós e o povo daquela época
A partir do estudo realizado fica evidente a imagem do português como uma das línguas resultantes de mudanças do latim falado, que foi passando por transformações (devidas à região, ao grau de escolaridade e idade do falante, à maior ou menor formalidade da situação) recebendo influências de outros povos até resultar na língua que falamos hoje. Mais a transformação não para. A língua continua mudando ou evoluindo, como alguns preferem dizer, mas esse sentido de evolução não pretende menosprezar o antes e depois e sim focar o olhar na importância do processo. 
Podemos reconhecer também a importância de se estudar História da Língua Portuguesa para ampliar nosso entendimento acerca da variação. Entendê-la como um processo natural, inerente a qualquer produção sócio-histórica; como necessária para o equilíbrio entre “a criativa expressão cotidiana dos falantes e a expressão normatizada, nunca homogênea nem castadora, mas necessariamente, geral” (COSTA, 2009).
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